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corda, como a um herói, e, a evocá-lo incessante-
mente, retém o infeliz ao pé do próprio leito.
— Ora essa! Porquê?
O Assistente modificou o tom de voz e reco-

mendou-nos serenidade. Analisaríamos o caso em
momento oportuno. O problema de Anésia pedia
colaboração imediata.

Realmente, a pobre senhora, de fisionomia fa-
tigada, acariciava a enferma com palavras de amor,
mas Dona Elisa parecia aloucada, distante...

Anésia desfez-se em lágrimas.
io — Porque chorar, mãezinha? Vovó não está.

Eça
A voz meiga de Márcia ressoou no quarto, mo-

dulada com inefável carinho.
A menina, que nem de longe poderia perceber

a tortura materna, enlaçou a genitora convidan-
do-a à oração.

Dona Anésia desejou a presença das filhas
mais velhas, contudo, Marcina e Marta alegaram
que o natalício de uma companheira de trabalho
Riimpunha a necessidade de sair por alguns mi-
nutos.

A dona da casa sentou-se rente à enferma e,
acompanhada pela atenção da filhinha, pronunciou
sentida prece.

A medida que orava, funda modificação se lhe
imprimis, ao mundo interior. Os dardos de tristeza,
que lhe dilaceravam a alma, desapareceram ante
os raios de branda luz a se lhe exteriorizarem do
coração. Desde esse instante, qual se houvera acen-
dido uma lâmpada em plena obscuridade, vários de-
sencarnados sofredores penetraram o quarto, abei-
rando-se dela, à maneira de doentes, solicitando
medicação

Nenhum deles nos assinalava a presença
diante (da nossa curiosidade silenciosa, “Sula ala”

-  — São companheiros que trazem ainda a men-
te em teor vibratório idêntico ao da existência na,
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e. Na fase em que estagiam, mais depressa

atam com o auxílio dos encarnados, em cuja

faixa de impressões ainda respiram. Quantos se

encontram em semelhante estado, dentro do raio

de ação das preces de nossa amiga, recebem o to-

que de espiritualidade que emana do serviço dessa

natureza e, quando sensíveis ao bem ou sedentos

de renovação interior, dão-se pressa em responder

ao apelo de elevação que os visita, aderindo à ora-

ção, de cujo sublime poder recolhem esclarecimento

e consolo, amparo e benefício. |

— Quanto valor num insignificante ato de fé!...

O Assistente afagou a fronte inquieta de H

lário e concordou:

— Sim, o homem terrestre criou enormes com-

plicações ao seu caminho, contudo, a morte cons-

trange-o a regressar aos alicerces da simplicidade

para a regeneração da própria vida.

A essa altura, Anésia abriu precioso livro de

meditações evangélicas, acreditando agir ao acaso,

mas o tema, em verdade, foi escolhido por Teoní-
lia, que lhe vigiava, bondosa, os movimentos.

Com surpresa, a dona da casa notou que o
texto se reportava à necessidade do trabalho e do
perdão.

Dócil, correspondendo à influenciação da men-
tora espiritual, a esposa de Jovino começou a falar
sabiamente sobre os impositivos do serviço e da
tolerância construtiva, em favor da edificação jus-

ta do bem.
A voz dela, fluente e suave, transmitia, sem

que ela mesma percebesse, o pensamento de Teo-
nília que, com isso, buscava socorrer-lhe o coração
atormentado.

Numa pausa mais longa, Márcia reparou com
inteligência:
— Continue, mãezinha! Continue... Tenho a

Race de que nos achamos à frente de enorme mul- í
r
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E sem refletir que estava pregando, acima de

tudo, para si mesma, Anésia adiantou:
— Sim, minha filha, estamos sôzinhas porque

a vovó, fatigada, não nos ouve. Isso, porém, é só

na aparência. Muitos irmãos desencarnados, decer-

to, permanecem aqui conosco e acompanham nosso

culto de oração.

E prosseguiu nos comentários que, efetiva-

mente, acendiam novo ânimo nas almas presentes,

ávidas de luz, tanto quanto sequiosas de paz e

refazimento.
Terminada a tarefa, Márcia despediu-se da

mãezinha com um beijo.
O serviço escolar da manhã exigia o repouso

mais cedo.

Depois de afetuosas recomendações à menina,

viu-se Anésia a sós com a genitora semi-incons-

ciente.
Acariciou-lhe o rosto pergaminhado e pálido,

acomodou-lhe a cabeça suarenta nos travesseiros

e estirou-se ao lado dela, como que procurando

, pensar...
Aulus fêz significativo gesto a Teonília e ex-

clamou:
— Este é o momento exato.
Cuidadosamente, começaram ambos a aplicar-

«lhe passes sobre a cabeca, concentrando energia

magnética ao longo das células corticais.

Anésia viu-se presa de branda hipnose, que ela

própria atribuía ao cansaco e não relutou.

Em breves instantes, deixava o corpo denso

na prostração do sono, vindo ao nosso encontro

desdobramento quase natural.
Não parecia, contudo, tão consciente em nosso

plano quanto seria de desejar.
Centralizada no afeto ao marido, Jovino cons-

dito

e

obeecante preocupação. Reconheceu Teo-
nília e jus por benfeitores e lançou-nos signifi-

cativo olhar de simpatia, no entanto, mostrava-se
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atordoada, aflita. .
esposo...

O Assistente deliberou satisfazê-la.
Amparada pelos braços da admirável amiga,

tomou a direção que lhe pareceu acertada, como
quem: possuía, de antemão, todos os dados necessá-
rios à localização do marido.

Aulus conosco explicou que as almas, quando

associadas entre si, vivem ligadas uma às outras
pela imanação magnética, superando obstáculos e

distâncias.
Em vasto salão de um clube noturno, surpre-

endemos Jovino e a mulher que se fizera nossa

conhecida nos fenômenos telepáticos, integrando

um grupo alegre, em atitudes de profunda intimi-
dade afetiva.

Rodeando o conjunto, diversas entidades, es-

tranhas para nós, formavam vicioso círculo de vara-

piros que não nos registaram a presença.

O anedotário menos edificante prendia as aten-

« Queria ver o esposo, ouvir o

Ao defrontar o companheiro na posição em que

se achava, Anésia desferiu doloroso grito e caiu

em pranto.
Seguida por nós, recuou ferida de aflição e

assombro e tão logo nos vimos na via pública,

bafejados pelo ar leve da noite, o Assistente abra-

cou-a, paternal.
Notando-a mais senhora de si, embora o sofri-

mento lhe transfigurasse o rosto, falou-lhe com

extremado carinho:
— Minha irmã, recomponha-se. Você orou, pe-

dindo assistência espiritual, e aqui estamos, tra-

zendo-lhe solidariedade. Reanime-se! Não perca a

sd
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— Por meu esposo, que falhou aos compro-

missos do casamento.
— Mas você admite, porventura, que o casa-

mento seja uma simples excursão no jardim da

carne? supôs que o matrimônio terrestre fôsse ape-

nas a música da ilusão a eternizar-se no tempo?

Minha amiga, o lar é uma escola em que as almas

se reaproximam para O serviço da sua própria re-

generação, com vistas ao aprimoramento que nos

cabe apresentar de futuro. Você ignora que no edu-

candário há professores e alunos? desconhece que

os melhores devem ajudar aos menos bons?

A interlocutora, chamada a brios, sustou &

lamentação. Ainda assim, após fitar o nosso orien-

tador com entranhada confiança, alegou, triste:

— Mas Jovino...
Aulus, porém, cortou-lhe a frase, acrescen-

tando:

— Esquece-se de que seu esposo precisa muito

mais agora de seu entendimento e carinho? Nem

sempre a mulher poderá ver no companheiro o ho-

mem amado com ternura, mas sim um filho espi-

ritual necessitado de compreensão e sacrifício para

soerguer-se, como também nem sempre o homem

conseguirá contemplar na esposa a flor de seus

primeiros sonhos, mas sim uma filha do coração,

a requisitar-lhe tolerância e bondade, a fim de que

se transfira da sombra para à luz. Anésia, o amor

não é tão sômente a ventura rósea e doce do sexo

perfeitamente atendido. E' uma luz que brilha

mais alto, inspirando a coragem da renúncia e do

perdão incondicionais, em favor do ser e dos seres
que nós amamos. Jovino é uma planta que o Senhor

lhe confiou às mãos de jardineira. E” compreen-

sível que a planta seja assaltada pelos parasitas

ou pelos vermes da morte, todavia, nada há a re-

cear se a jardineira está vigilante...

Nesse ponto das belas palavras do instrutor,
amãezinha de Márcia voltou-se para ele, à maneira

1
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de uma doente agarrando-se ao médiriaGee édico, e rogou

— Sim, sim... Reconheço..: Entretanto, não
me deixe sózinha... Sinto-me atribulada. Que fa-
zer da mulher que o domina? Nela vejo a pertur-
bação e o fel de nossa casa... Assemelha-se a um
Espírito diabólico, fascinando-o e destruindo-o. ..
— Não se refira a ela assim, com palavras

amargas! E” também nossa irmã, vitimada porlas-
timáveis enganos!...

- — Mas comoaceitá-la? Percebo-lhe a influên-
cia maligna... Parece uma serpente invisível, tra-
zendo consigo pavorosos monstros para junto de
nós... Nosso templo doméstico, por isso, transfor-
mou-se num inferno em que não mais nos enten-
demos... Tudo agora é fracasso, desarmonia e
insegurança... Que fazer de semelhante criatura?
— Compadeçamo-nos dela! Terrível ser-lhe-á

o despertamento.
— Compaixão?
— E que outra melhor represália senão essa?
— Não seria mais justo situá-la na reparação

dos próprios erros? não seria mais certo relegá-la
ao lugar escuro que merece?

Aulus, porém, tomou-lhe a destra inquieta e

esclareceu:
— Abstenhamo-nos de julgar. Consoante a li-

cão do Mestre que hoje abraçamos, o amor deve

ser nossa única atitude para com os adversários.
A vingança, Anésia, é a alma da magia negra. Mal
por mal significa o eclipse absoluto da razão. E,

sob o império da sombra, que poderemos aguardar

senão a cegueira e a morte? Por mais aflitiva lhe
seja a lembrança dessa mulher, recorde-a em suas

preces e em suas meditações, por irmã necessitada

de nossa assistência fraterna. Ainda não readqui-

rimos nossa memória integral do passado e nem

sabemos o que nos no futuro... Quem

terá sido ela no pretérito? alguém que ajudámos

ou ferimos? Quem será para nós no porvir? Nossa
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mãe ou nossa filha? Não condene! O ódio é como

o incêndio que tudo consome, mas o amor sabe

como apagar o fogo e reconstruir. Segundo a Lei,

o bem neutraliza o mal, que se transforma, por

fim, em servidor do próprio bem. Ainda que tudo

pareça conspirar contra a sua felicidade, ame e

ajude sempre, porque o tempo se incumbirá de

expulsar as trevas que nos visitam, à medida que

se nos aumente o mérito moral.
Anésia, assemelhando-se a uma crianca resig-

nada, pousou no benfeitor os olhos límpidos, como

a prometer-lhe obediência, e Aulus, afagando-a, re-

comendou:
— Volte ao lar e use a humildade e o perdão,

o trabalho e a prece, a bondade e o silêncio, na

defesa de sua segurança. A mãezinha enferma e

as filhinhas reclamam-lhe amor puro, tanto quanto

o nosso Jovino, que voltará, mais experiente, ao

refúgio de seu coração.
Anésia ergueu a cabeça para O firmamento

constelado de luz, pronunciando uma oração de lou-

vor e, em seguida, tornou a casa.

Vimo-la despertar no corpo carnal, de alma

a entrevista que tivera conosco. |

Em verdade, não conseguiu alinhar senão frag-

mentárias reminiscências, mas reconheceu-se recon-

fortada, sem revolta e sem amargura, como se mãos

intangíveis lhe houvessem lavado à mente, confe-

rindolhe uma compreensão mais clara da vida.

Recordou Jovino e a mulher que o hipnoti-

zava, compadecidamente, como pessoas a lhe exi-

girem tolerância e o
Profundo entendimento brotava-lhe agora do

espírito. A compreensão da irmã superara o dese-

quilíbrio da mulher. e E

: pensava: «que lhe adiantaria a revolta ou

EEcompetia a defesa dolar?

>   
azedume...>

genitora.

tal que nos auxiliam no

— Vemos, então, em

medianímicos apreciáveis,

que mais lhe convenham

casa prossegue ameaçada
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fazendo justiça com as próprias mãos, não preju-
dicaria aqueles que lhe constituíam a riqueza do
coração?! Em qualquer parte, o escândalo é a ruí-
na da felicidade... Não devia render graças a Deus
por sentir-se na condição da esposa digna? Sim,
decerto a pobre criatura que lhe perturbava o ma-
rido não havia acordado ainda para a responsa-
bilidade e para o discernimento. Necessitava, pois,
de compaixão e de amparo, ao invés de crítica e

Consolada e satisfeita, passou à medicação da

- Hilário, admirado, exaltou os méritos da ora-
ção, ao que Áulus enunciou:
— Em todos os processos de nosso intercâm-

bio com os encarnados, desde a mediunidade tor-
turada à mediunidade gloriosa, a prece é abençoada.
luz, assimilando correntes superiores de força men-

resgate ou na ascensão,
Indicando a dona da casa, agora em serviço no

aposento, meu colega observou:
nossa amiga preciosa me-

diunidade a desenvolver-se...
— Como acontece a milhões de pessoas —

disse o orientador —, ela detém consigo recursos
que podem ser inclinados

para o bem ou para o mal, competindo-lhe a obri-

gação de construir dentro de si mesma a fortaleza

de conhecimento e vigilância, na qual possa des- *
frutar, em pensamento, as companhias espirituais

à felicidade.
— E pela prece busca solução para os enig-

mas que lhe flagelam a existência...

Áulus sorriu e ajuntou:
— Encontramos aqui precioso ensinamento

acerca da oração... Anésia, mobilizando-a, não

conseguiu modificar os fatos em si, mas logrou

modificar a si mesma. As dificuldades presentes

não se alteraram. Jovino continua em perigo, a
em seus alicerces morais,
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Mediunidade no leito de morte

a eseguinte, voltámos ao lar de Anésia,
com ss ivo particular de socorrer-lhe a mãe-
zi e.

ona Elisa piorara.
7 Encontrámo-la agitada, a desligar-se do corpo

físico.
O médico da família examinava-lhe o quadro

orgânico, evidenciando preocupação e desalento.
O estetoscópio dava-lhe a conhecer a posição

difícil do coração exausto. Além disso, o elevado
teor de ureia favorecia a intoxicação alarmante.
Previa o fim próximo da resistência física, entre-
tanto, o delírio da enferma desnorteava-o. Dona
Elisa via-se presa de estranha perturbação mental.

Superexcitada, aflita, declarava-se perseguida
por um homem que se propunha abatê-la a tiros,
clamava pelo filho desde muito na vida espiritual
e dizia ver serpentes e aranhas ao pé do leito.

A despeito do suor pastoso de quem se apro-

xima da morte e da extrema palidez que lhe des-

figurava a máscara fisionômica, fazia supremo

esforço para continuar falando voz alta.

O facultativo convidou a dona da casa a en-.

tendimento reservado e comunicou-lhe as péssimas

impressões de que se via possuído. É

A enferma deveria prosseguir com medicação

de emergência, à face da crise, contudo, a noite 


